
ESTE Ili 

X: 



PAG. 2 

Vocês já viram que a C 1.A. não pára? Depois de toda a gen te no mundo, desde o polo norte ao polo .sul ter ficado a 
saber o que ela tinpa feito no Chile, dava a impressão que com um bocadinho de decoro, as suas actividades passassem para 
um "pianlssimo" de forma a não fazer ondas. Mas qual! Os grandes cérebros desse gigantesco romance policial que cobre todo 
o mundo não se preocupam com tais ninharias : o Chile já está arrumado, vamos arranjar outro campo. E agora parece que é 
no Peru 

Os peruanos estão de facto prevenidos, e a verdade é que homem prevenido va le por dois. Mas pe rante os métodos da 
C.1.A.valerá mesmo? 

O jornal peruano "El Comercio" 1'.!enuncia claramente as manobras "Ciescas" e diz que ela está a utilizar a "Sociedade 
lnteramericana de Imprensa" Puxar pela esquerda ou pela direita, não faz diferença nenhuma â C.1.A. O que lhe interessa é 
desiquilibrarobarco.Paradepoisquandoeleseestiveraafundaroirbuscarepôr aflutuarporsuaconta 

Ora ai têm vocês, que é para não serem machistas . O Partido Socialista LuKemburguês elegeu para presidente a Sra. 
Lydie Schmit, uma professora de Letras de 36 anos. 

E não venham depois para cá dizer que os grandes chefes são semp re homens. Porque no Luxemburgo o Socialismo é 
mesmo assim: direitos iguais para homens e mulheres, e ao que parece a eleição foi ganha por esmagadora maioria 

Mestre Kissinger também não quer criar ferrugem. Embora um bocado abananado no seu presHgio, por terem vindo 
ao de cima algumas "mazelas" que ele prefe ria que ficassem no segredo dos deuses, lá fez outra vez as malas para ir até ao 
Médio Oriente. 

Com efeito ele ali sempre tem uma grande safa: quani:lo o não receberem bem no Egipto vai para Israel. Quando a 
Siria lhe torcer o nariz, vai para o Iraque. E quando todos lhe disserem que já não acreditam nas suas patranhas, naturalmente 
chama abutres a todos e volta para Washington para curtir o desgosto e lembrar as glórias passadas ao ver os recortes dos 
jornais do ano passado. 

Na Itália, mesmo com o governo a ver se se equil ibra , a Polícia decidiu fazer uma operação gigantesca de guerra ao 

Eloidignodesever. 
Mais de 2000 carabineiros, coadjuvados por cães policias e por helicopteroscorreram a pente lo o norte do pais 
Os resultados foram espectaculares. Quase oitocentas prisões, das quais se mantiveram perto de seiscentas, deram em 

resultado a apreensão de objectos roubados no valor de mais de vinte mil contos, caçando ainda 102 armas, sete granadas de 
mão,vinte quilosdeexplosivosemaisdetrêsmil balas 

Assim é que é, Madona mia ! 



I ~ 
I 



811P 
••••• O. BRIOLANJA 

- Meu senhor espo$0, vinde eã que temos que conversar! 

EL·AEI 
- Senhora, grato vos ficarei se vos deixardes de peneiras. E bom seria que vos convenceceis que não estou de 

barriga para caldos .. 

D. BRIOLANJA 
- Oem.iis o sei! A vona rotunda pança ago1,1 56 funciona a cachaça .. 

EL-REI 
- A mmha panç.a só a mim diz respeito. E por falta de respeito, bom seria que também vós mostrasseis, ao 
menos quando nfo estamos sós, um pouco mais de respeito por mim que afinal e tanto que eu uiba, ainda sou o 
vosso amo e senhor! 

O. BRIOLANJA 
- Ah, ah, deixaide.me rir antet que me otvidel E soides vôs que me falaides em peneiras! Quem julgaides vós que 
soidff? 

EL-REI 
- Senhora, se çontinuaides a xeringar, IJ)l'OVeitarei a OU$ilo, e levareides uma lamira oessa vetusta tussa que 
talvez até fique com melhor aspeito! 

D. BRIOLANJA 
- Atreveide-vos e f.reide-vos-ei , maior cena que alguma vei vos hão feito! E ao pé dei,, .1quele triste epis6dio 
dos idos de Abril seria uma simples e amigável conversa em famflia .. 

EL-REI 
- Oeixaid•vos de fitas e nlo me faleides em conversas de família, que Ili coisa que me faz engulhos. Se não 
fossem essas convers11, nlo tinha talvez eu viajado no electrico do Carmo .. 

D. BRIOLANJA 
- Ora, ora .. Lã continuaides v6s com peneiras! Bem sabeides que II patacoadas do vono antigo 1ecretário D. 
Marcelino Pepsodente da Catana eram simplei nuvens de fumo a encobrir aquela vossa mania de reinar .. 

EL-REI 
- Calaid•vos, bronquitica, analfabeta e inconsequente matronal Nio vos esque,çaides que fortes ventos sopram 
ainda no meu antigo reino, e que é uso dizer-se que mudam-se os tempos e mudam-se as vontades! 

O. BRIOLANJA 
- E v6s a dar-lhe e a burra a fugir! Entã'o ainda estaides convencido que voltareides ao vosso antigo emprego? 
Nio percebeidn que estaides mais que saneado, ó insalubre e pre-histõrico f6ssil7 

EL-REI 
- Senhora, sinto um crescente d8$ejo de viuvez. Se nlo rnodaides de conver111 bem prene, e como não tenho 
aqui asinha os meus esbirros habituais, sinto-me inclinado a pedir aos seus colegas do esquadrão da morte para 
vos limparem o cebo .. 

D. BRIOLANJA 
- Os vou.os esbirros habituab, euas pidicas aventlimill, também já foram saneadas. Melhor '8rá que dos deixeides 
de gabarolices dos bons velhos tempos e atenteides no que hei para vos dizer. 

EL-REI 
- Pois diztide, mais dizeide prestes e depois cavaide. Espero breve a chegada dum dos meus mais lidimos 
servidores que me vem dar conta do que se tem ultimamente passado no nosso antigo reino .. 

O. BRIOLANJA 
- O que hei para vos dizer é que mister " torna arranjardes um emprego qualquer. As fanfas que em jeito de 
tença esmoler recebemos no principio de cada mês, já nã'o chegam nem p'ra bucha. E bem 5abeides que tanto eu 
Como nossa estremosa filha Aldegundes havemos mister de comprar novos brocados e sedas para a nossa vida em 
sociedade .. 

EL·REI 
- Tiraide tais ideias desse engelhado capacete! Quem tal poderia pensar? Um rei, na sua vetusta e nobre idade a 
trabalhar? Estaides com os miolos atacados de reumatismo, ou tendes pulgas? Se quereides sedas e brocados, 
trabalhaide vós que para isso tendes bom corpo1 

ALDEGUNDES 
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ParaosdM1idosafai1os,deocla,,.o nacNtarawrcomomistarioso 
iata - na a,par.,cia, aliM, anom,almanla arr-.,.00 - que, no m4s 
corrente, dias I fio• antrtt..,aam Htranhll manobras ao longod, 
Vila Praia da Ancora, c&1111ndoge,1i1 su,pai1111 alworoço. 

De facto, n5o pOSSuo tG,ma a Cabral ma panloaml) qualquw 
110Caçlo marítima, nam 11quar colchlo da praia. E '"NAVEGO" PESSI­
MAMENTE QUANDO TRAGO "CARGA" A MAIS .. 

MÃOS 
Nio tarn h..,ido 111n1oqua walh11Maria l111btlParbn,na11u11 

tenlltiw11 p.-a suster a •191 da anarquia a de violtncil qua forç11 
polfticn utr..,.i1us a opOltll ama...-,n in1t11tr na A,ventina. Foi 
....,.-,11aporissoqua,arndtt1..,..rodac .. 111,acabouporr-lwr 
dirigjr•Mdirac1a1publicamtn1t1Dau11. 

F6-lo hi Mmlnal, no óacur90 da um importanll comfcio am 
&anos Air11 ,, segundo a1as,lnci11, com IIIH pal,v,11:"paçoa Oau1 
pat1 colocar I a,a mio r11quel11 qua apanas 1,1bt,m malar e apenas 
prattndarn prejudicar a via pera a tibanaçlo • pecificaçlo nacioneis''. 

Olplomllicementa, a 1impilia "l111blll11" sô nlo ,ni;:laracau M 
quariequa O.ui "colocassa I IUI mio" pat1 redimi-los ou parapuni-
4ot, pare conced"·lhll mi-icórdia ou pwe distribuir-lh.., cartigo. R• 
cionalmantt, 1am, pois, da admitir-H que pansave, talw., na l'.iltima 
hipóta111. E qua, H calhar, 11uri 11• disp<Ntl e dar-Lha UMA 
AJUOA ..• 

FAMfLIAS 
Ocupam dasde hi pouco , pr11idtncia das c,m,ras Munlclp1l1 

do Porto a da dai,, o erq. Artur dt Andrade• o Ir. Alberto Andrada, 
os quais - astou em condiçõa1 da re ... li,.lo - PERTENCEM, REAL· 
MENTE, À MESNIA FAMÍLIA. 

Ouaro dQ:u: slo ambcn democr9111. 

Nia llws pa,_ - como ma pa,_.. a mi,n - co..._. a 
f..niliaraquallmalroquadurllf'llaa ... mtampo .. nçou...,plnicoo 
pobra chata da uma HtlÇlo da camlnho-d•hrro dos, ......... da 

Sarna, a,bstituindo o 11U apito por UIObiol qua eram prf.;tu i<nil• 
çõa1 a fanndo assim, com qtN os comhóios • ,......., am andafflen. 
to, ,., garel 1n1 .. da hora marcada] Nio tuti andtdo 1-mWm por 
ei, mas I deHmpanhlr o papal in...,901 Isto ,, nlo a _ .. ,. N 
partidas e I m1n::h1 dai composiçÕII - MAS A RETARDÃ•LAS? 

Nio falando ji, a claro; nos outros "malros" qua..,. 28 da 
Sattrnbro pensaram f11.u-nos I lodm - DESCARRILAR •• 

NOMES 
Um dos 1'.iltimo1 ffllb1i111do<as IIY*ÍClnOI am Lilboa ficou d­

labfa paio-.. "apago" ao vinho do Porto - Mltoconfass.io nodl-

taram 1minanta,,...n1a ridiculo1, conforma, na ai· 
lura, pllde t,p1111roa tudo .. J HrpOJIO am lllbo­
ro10 d111aqua, nomaact.man1t pall llrriv1l "Mo1-

PoitaCidada lnvictafoiagoravisitada,ofi. 
clalmantt, por outro ilunra diplomata, dista ""z 
o rep,.tentante da Áu11,;.. QUE DÀ IIMA­
GINEMII PELO NOME DE DR. CALICE •• 

.. Honnysoitqui m,1., pan•"· 



Pois ! O Sponiny lá deu 

seis ! Aquilo devia ser umaes· 
péciedeprisãodeventreque 
por lá havia Passavam·se os 
Jogos ... e nadai Nunca saia 
nada ! Não havia dúvida que 
estava entupido 

Mas não há mal que sem­
pre dure: os leões devem ter 
tomadoumapurgaqualquere 

como resultado logo a seguir 
fornmseis. 

Eorestoficaparasever 
A procissão ainda vai n""'l)ra· 
ça. 

O que é que vocês dizem 
áquele campeonatodosauto­
moveizinhos muito pequeni­
nos? Houve quem dissesse 
11uenãotinhacorridoospor-
1uguescs que eram osmelhu 

I! 
res, que tinha havidoastradi po a seleccionar, e como para E viu-se que sabiam 
cionais aldrabices de se no· isso o melhor é ao se cansar 
mear um "seleccionador" muito.decadavez,agoranes· Ainda a propósito dos 
icuja função seria natural- ta p1ovarna sem 1mportânc1a "Karts", palav1adehonraque 

~OiSFIS 
mente a de seleccionar) mas 
que depois o A C.P lhe tinha 
dito: Menino, como a gente 
quer queumseleccionadorse 
mantenha durante muito tem-

queéocampeonatodomun­
do, a gente não quer que vo­
cemecê comece já a gastar o 
bestunto. A geme escolhe, 
queagenteéquesabe. 

· eu não percebo porque razão~ 
é que não sai uma lei que 
obrigueaspessoastodasque' 
andamai'pelacidadedeauto­
móvel. a trocar os seusespa-

das,espadinhaseespadalhões, 
por aqueles pequeninoscar­
,os 

Vocês já pensaram? São 
pequeninos, maneirinhos, ar­
rumam-se no vão da escada, 
cabem mais de mil numa rua 
edãomuilomaisespaço. 

Devem gastar pouca gasoli­
na, e têm a grande vantagem 
de não levar penduras. 

Vamos propôr ademocra 
tização do automobilismo, 
coma fundação do novopilr· 
tido ca11ista? Eu entro logo 
parasóciol 

A Televisão vai dar um fu­
tebol ! A Televisão vai dar um 
futebol ! A Televisão vai trans­
mitir o desafio do Benfica! 
Ah, grande televisão.tu é que 
sabesdoqueoZégosta! 
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No extenuante bar do Cais do Soclré que Julieta passou 
a frequentar, de vez em quando em companhia da sua "di · 
rectora espiritual" dona Belisãria, as noites eram uma suces­
são de reposições, de cenas iguais, de conver.sas em estereoti­
pado calão, de frase, com segundo sentido e banais lugares• 
-comuns. A orquestra, disposta num estrado e composta por 
uma pianista velha que se vingava do seu mal dos calos pisan­
do .maldosamente o pedal, por um saxofone e um baterista, 
encarregava-se de ensurdecer toda a gente, obrigando-a a falar 
em altos gritos. Tocavam invariavelmente "Valência", o 
aplaudido pase-doble "Madrid" e sambas brasileiros que 
punham a asistiinci.a frenética. Os embarcadiços ertrangeiros 
encharcavam-se de alcool, piscavam o olho ás raparigas senta· 
das nos lugares ao balcão e a velhota dos lavabos malsinava a 
sua sorte: - Pelintras! D&Sgraçadasl - as mulheres dos lava­
bos são sempre as únicas criaturas mal dispostas nos bares 
animados .. 

Todas as noites, invariavelmente, ao som da invariãvel 
"Valência", uma mulher a que chamavam "A Setúbal" em­
bria!I\Ya-se até â extrema agres:sevidade. Gritava então como 
uma desalmada que as outras lhe roubavam os clientes, que 
eram mãs colegas, que tinham afastado dela o seu Tony, que 
a inVejavam .. Uma vez por semana, para dar côr local, soca­
va e mordia de 50petão uma das companheiras de desgraça e 
dizia-se que s6 ainda não fora expulsa do antro porque era 
i,rotegida pelo homem do bar. 

Por volta das duas da manhã, afluiam as "pintas baca­
nas" que até aí conversavam co~ os porteiros dos bares, 
jogavam "à vermalhinha" no Bairro Alto ou afundavam a sua 
espera num cinema. Estes rapazes, cheios de laca e de bri­
lhantina mais faiscante do que gordura de ganso, vinham 
recolher os proventos das suas bem-amadas e melhor bati· 
das .. Elas, exultantes, passavam das suas carteiras para os 
soos bolsos o dinheiro diariamente adquirido, dólares, mar­
cos, lib~as ·e francos. E "as pintas" renovavam os seus "cená­
rios'; (os fatos), exploravam-nas, davam-lhes "comida de 
urso" e insurgiam-se se o "bago" não e5eorria genel'01o: 

- Julgas que sou algum "otário"7 
Naquele inverno, a grande moda linguística consistia 

em duas expressões: - "t o fim da macacada" - e: - "A 
tua alcunha é o ir andando". Ouviam-se euas frases a cada 
momento e Julieta·, para afugentar os abutres que a ronda· 
vam, dizia-as amiúde. 

-Atuaalcunhaéo ir andando! 

Não foi a alcunha de Jerónimo, o "chauffeur'' da exó­
tica condessa de Rampopello que uma noite apareceu pelo 
bar. As t.uas palavras meigas, também conhecidas no meio 
pela expressão "a canção do bandido" (era cost,µme res­
ponder-se: - Estás-me a adormecer7 ), Julieta mostrou-se 
muito dengosa. Adaptando um lugar-comum amoroso, "vê-lo 
e pagá-lo, foi obra do instante". 

Dona Belisária ficou de cabeça perdida. A rapariga não 
tinha juízo. Estava há quinze dias no Cais do Sodré e já 
tinha um gigolô que lhe apanhava noventa por cento do 
dinheiro que ganhava! 

Uma tarde, levou Julieta a uma cartomante para ver se 
a dissuadia daquele amor ruinoso. 

- Tens de pensar na tua carreira, filha, esse género de 
homens é "um atraso de vida, se não fosse eles eu estava-me 
a rir de todos e assim são todos que se riem de mim .. 

A cortomante que, naquela ocasião, tinha uma neta 
com anginas e o filho único no Luxemburgo, dava suspiros 
profundos e lutava contra o pessimismo, Baralhou as clássicas 
trinta e seis cartas necessárias á previsão do futuro , cortou-as 
com a mão esquerda que cheirava a cebola e começou a 
alinhá-las em cima da mesa à medida que deitava as cartas, 
lia-se no seu rosto o espanto. Relanceava Julieta com uma 
certa admiração. 

- Ahl Az de ouros ... Rei de copas ... Nove de paus, 
presentes, joias .. Dama de paus, upa, upa ... A Dama da 
Ouros é que estã a interferir mas é passageiro. 

- Então, então7 - perguntava dona Belisária que dese­
java a previsão das maiores desgraças para afastar Julieta de 
Jerónimo. 

- Upa! Upa! Tenho quarenta anos de profissão honesta 
e nunca vi um futuro como o desta menina .. Vai ser podre 
derica,vai casar muito alto .. 

- Com um "chauffeur7 - quis saber logo Julieta. 
- Upa! Upa! - exclamou a cartomonte - Quem me 

dera um destino destes para a minha neta, coitadinha, que 
estácom"enginas". 

Estas revelações aumentaram a auto-confiança da rapa­
riga de A-da-Fome e aplacaram as recriminações de dona 
Belisâria. Contudo, nos tempos que imediatamente se segui· 
ram, não foram confirmados pelos acontecimentos. Houve 
um grande, um enorme, inextricável imbróglio. 

Uma noite, o Tony, o afilhado de dona Casimira, ofe• 

Conr. na pág. llt 
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EL-RE I 
- Seria o que poderieides chamar conversa fiada! Vossa vetusta progenit_o ra gerou u":'a louca 
ideia na maquiavêlica pinha: queria que eu fosse trabalhar ! Podeides 1ma,gmar mats louca 
fantasia? 

A LDE GUNDES 
- Em verdade . . Não me parece uma das mais brilhantes ideias da mamã. Pri ncipalmente ... 

EL-REI 
- Vêdes? Vêdes? Ouvide a vossa descendente! Sensata don~ela! 

ALDE GUNDES 
- Principalmente porque em boa verdade. . vós não percebeides patavina de nada ! 

D. BRIOL ANJA 
- Vêdes? Vêdes? O uvide-a VÔIS agora! 

EL-REI 
- ó inconsequentes serigaitas! Vós at reveide-vos a desconsiderar o vono amo e sen hor que 
foi rei daquelas longinquas terras, e que com sábia sabedoria manteve o reino sob um sábio 
governo durante tantas décadas? Quereides de liberadamente esquecer a minha sábia 
diplomacia ao manter-me d urante tantos anos firme peran te a corrc» iva acção daquele ant igo 
secretário D. Antônio da Calçada que só sabia chatear as gentes? 

D. BRIOLANJA 
- Isso! Agora fala ides da vossa diplomacia, mas bem sabeides que nesse tempo o qu e vós 
querieides eram sopas e descanso! 

EL-R EI 
- Pois sabeide que toda a vida hei trabalhado ! E sabeide também, inconsequentes fúfias, que 
quando eu quise r voltar a projecta r no mundo o valor do meu saber nã"o me fa ltarão gentes 
ansiosas com mirambolantes ofertas! 

A IA 
- Tã qui um sinhô qui quer falá com sinhõ D. Tomaz io! 

EL-REI 
- Mandaide·o avinçar, aia Brazuca! 

O.BRI OLANJA 
- Quem poderã ser? Esperaides alguém? 

EL-REI 
- Senhoras, um rei espera sempre alguém ! Mas .. 

O.JO RGE 
- Permit is·de que penetre, Majestade? 

EL·REI 
- Oh! Su rpresa das surpresas! Que fazeides por est as te rras , senhor O. Jorge dei Broto? 
Acaso me trazeides novas do meu antigo re ino? 

cont. 11apág. 15 
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GOSTO MUITO OE APRENDER 
GOSTO MUITO OE 1NSTRU ÇÃO: 
POR ISSO ESTOU SEMPRE A VER 
PROGRAMAS DE TELEVISÃO. 

FAÇA voct COt,O EU. 
M:T A LÁ NO SEU TOUTIÇO: 
NÃO SABE GASTAR DINHEIRO? 
O PIMENTA EXPLICA-LHE ISSO! 

"AVIÃO" MUITAS PESSOAS 
QUE ANDAVAM A DIZER MAL .. 
PALERMAS! ATÃO NÃO SABEM 
QUE O 0M0 t BESTIAL? 

E O GAJO DOS DENTES SUJOS 
A FICHA QUE ELE AMANDAVA, 
QUANDO MUDOU P'RA COLGATE 
E VENDEU CARROS À BRAVA7 

MAS AQUILO QUE GOSTO MAIS 
A QUE ACHO MAIS BRILHANTE 
é A LIÇÃO DA SENHORA 
DO FRASCO DESINFECTANTE •. 

FAZ UM BURAQUINHO AQUI. . 
DEITA PINGOS NA SALAl)A . . 
AGITA DEVAGARINHO .. 
PODE SER UTILIZADA! 

A CÓLERA É MA, JÃ SE SABE 
TEMOS QUE ACABAR COM ELA: 
MAS ACHO CURTA A LIÇÃO: 
SÓ TRltS COISAS NA TIJELA! 

EU VOU-LHE MAS É PEDIR 
QUE DIGA (SEM DAR NAS VIST ASI 
QUANTOS LITROS DE LEXIVIA 
SE DEVEM PÔR NOS FASCISTAS! 

\ 

$ TRABALHO DOMINICAL 
· Cont. da pág. 

7 
palhado ao comprido. 
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VENDE·SE ret rete, mais um bocado de Quando me consegui Je. 
Cursos de cozinha por correspondência, en sinando as sabã'o, e di rigi-me resoluta- vantar senti que me ampara· 
cem maneiras de fazer pratos de conserva . Ensina n mente para a porta do banco. vam dois policias, um de cada 
abrir as latas, a não se cortar nos dedos e a comer com Comecei a fazer uma laga· lado. 
a mão. Mui!O prático para campistas. Resposta ao riça daquelasqueeuseifazer, 
n1Jmero25 . e que a minha Felismina em· Eumdelesdisse,me: 

- É p;!, é preciso seres 

Lote de bikinis de vários padrões, que foram encon­
trados em várias praias da nossa costa. Há também 
outras peças de "lingerie" que se saldam. Resposta ao 
número 69. 

COMPRA·SE 

bi rra, mas não hesitei . Depois 
de ensaboar a parede ao pé da mu it o eUúpído para quereres 
porta, atirei com a água do assaltar o banco, logo hoje 
balde, assi m em jeito de água que até é dia de trabalho, e 

vai, para fazer uma verdadeira ::;;a h:a~e~:e =~:/ ~ a: 
baldeação como vi uma vez 
fazer ao Clark Gable um na· deixa lá, lingrinhas, que agora 
vio de guerra, mas como tinha va is descansar uma tempora· 

Automovel utilitário para substituir um que gasta mui· as mãos sujas de sabão, 
0 

bal· da, e como vais ter comida de 

ta gasolina . Resposta ao nUmero 75. de escorregou-me, e fÕi atrás borla, nem precisas de dinhei· 

da ãgua. E foi diret ioaovidro rinho. · 
Lambreta em bom estado, para trocar por automovel da porta do banco. E partiu o Agora estou á espera qu e 
utilitário. Resposta ao número 50. 

Bicicleta com mudanças, para trocar por lambretn. 
Resposta ao número 25. 

vidro, e eu que ia ainda a ver isto tudo se resolva. Mas des· 
se conseguia aga rrar o balde confio que nunca mais tra-
no ar, fui atrás dele, e sem balhoaodomingo. Oumelhor 
saber como nem como não, pensando: desconfio que nun· 
vi·me lã dentro do banco, es· ca mais trabalho. 





Depois dos sessenta e cinco anos, hã um grande nún:iero de pessoas que embarcam na ilusão de regresso .ã juventude. "S6 hã 
idades de espírito", declaram euf6ricas perfeitamente anestesiadas pelo poder duma frase tão aliciante e pelo desejo mais do que demente 
de voltarem .ã idade dos entusiasmos na idade do lumbago .. Fazem ginãstica, recebem massagens, afectam a vitalidade que não tinham aos 
vinte anos, sentem-se com trinta e, um dia, "mais novos do que nunca", caiem redondas com um enfarte do miocârdio .. Não hã dúvida 
de que as doenças de coração, o fl;gelo da nossa época, aumentaram consideravelmente desde que os sexagenãrios se convenceram de que 
podem competir com qualquer jovem, na actividade frenética, nas aventuras galantes e no desafio às emOÇões. Morre-se muito mais cedo, 
emboa às vezes com uma aparência formidãvel, é verdade. Mas mais vale morrer mais velho e menos jovem . . 

Centenas de artigos e livros enganadores espalham doutrinas fatais pelos que entram na velhice. "A vida começa aos setenta 
anos", promete-se numa capa. "Aprenda a ser jovem aos oitenta", convida outra. As fotografias dos centenários do Cáucaso que andam a 
cavalo surgem pelo meio dessas publicações, .ãvidamente consumidas por pessoas a quem já anta a andar a pé. E a prosa diz invariavel-

- "O segredo da juventude não consiste no recurso a drogas, banhos turcos, dietas, vitaminas, massagens, operações de estética 
mas principalmente em manter bem vivos os seus in\eresses, acompanhando e compreendendo as novas gerações". 

Uma parte desse discurso anti-caruncho parece-me verdadeira. A outra um dislate. Pedir a um velho que compreenda um jovem 
é como pedir a um bombeiro que compreenda um incendiário. Os velhos compreensivos representam uma comédia onde se aborrecem mais 
do que se divertem ou, então, encontram-se completamente senis. No nosso intenso e apressado tempo, "um século tem vinte anos" , como 
afirma perspicazmente Lúcio Costa, e as transformações morais são tão rápidas e profundas que, aos quarenta anos, jã nos sentimos mais 
longe da nova geração do que, antigamente, um octogenário se sentia de uma rapariga de dezoito, sendo a sua época de lento progresso 
moral. De resto, a compreensão não se improvisa. De resto, os novos não precisam da compreensão dos velhos. Estes é que necessitam dela, 
e mudando as posições para se mostrarem modernos, jovens e progressistas, apenas complicam ou dificultam ainda mais as suas relações 

com a juventude. As crianças perdem o respeito pelos 
adultos quando eles se monram infantis para se aproxi· 
marem delas. Os jovens traçam dos velhos, sempre que 
eles encenam a farsa da compreensão para que mio os 
considerem uns "Fósseis". Além disso, compreender os 
outros por cálculo de rejuvenescimento, nio esta certo! 

A juventude dos cabelos compridos, das canções 
de protesto, da busca de 

religiões esotéricas e ~o 
orientais, da liberdade 
sexual, da emancipação 
das raparigas é muito ~ 

d1ferentada1uventude ~ 
do meu tempo - tão 
diferente como a luz 
eléctnca de uma candeia 
de azeite. Nunca pen$fl1 em arvorar em 
relação a ela o olhar compreensivo que 
não passa de uma atitude. Aprecio-a 
tanto como apreciei a minha juventude 
porque os costumes e os ideais são 
diferentes mas a febre de viver, o entu­
siasmo, a capacidade de $0nhar e de 

sabem ditet"" que "não", porque fazem 
parte activa do país onde vivem, por· 
que procuram e porque pensam ante, 

" 



E 
u não sei porque li que H pessoas 
insistem em chamar impou{veis às 
coisas que nio compreendem. Claro, 

paraosseustacanhosintelectostrata­
-se de impossível tudo aquilo que eles não sai­
bam fazer ou não saibam como é que se faz. 

Mas nós os $.(lbios temos sempre os nossos es­
clarecidos espíritos abertos a todas as coisas, 
somos feitos de diferente maua. Para nós, nã'o 
e)(iste o impossível. O que as pessoas chamam 
o impossível é para nós uma coisa que pode­
mos explicar. Hoje .. Ou daqui a cinquenta 

E foi uma deuas coisas que me aconte­
ceu aqui há anos, quando eu, para me distrair 
numas férias, decidi ir caçar leões para o inte­
rior da África Central. 

Ora em boa verdade - e eu sou muito 
verdadeiro - eu nunca tinha cai;:ado leões. 
Nem sequer coelhos, porque nunca tive di­
nheiro para tirar a licença de porte de arma, e 
muito menos para comprar uma caçadeira. 

Mas um dia que recebi como herança de 
um tio velho uns trastM que ela tinha no SO· 

tão, reparei que entre eles vinha uma velha 
espingarda do tempo das invasões fran<:e$aS, 
velha e fe1Tugenta, e com uma grande baioneta 
espetada na ponta. 

E aquilo deu-me uma ideia: já tinha es­
pingarda, portanto jA podia ser caçador. Mas 
se eu aparecesse com aquela espingarda lã 
p'ras bandas da Malveira ou do Alentejo, com 
certeza que os outros caçadores desatavam a 
rir de mim. Aquela espingarda só poderia cau• 
sar impressão 16 para os confins de África .. 

E foi assim que eu arranjei passagem 
num cargueiro, e depois numa caravana de be­
duínos que iam para uma colónia de férias 
"pop", e finalmente ch~ei a uma aldeia in­
dfllfl'la perdida 16 nos confins duma te1T1 qual­
quer onde a mio do homem t,.ranco nunca 
tinha posto o p6. 

Claro, vocês estfo I ver; quando eu apa­
reci com a minM mochila As costas, e a espin­
garda velha com baioneta e tudo ao ombro, 01 
indígenas 16 da terra fizeram-me uma festa. E 
eu para os nl'o dacepcionar, e sobretudo para 
que el&s nlo pensassem que eu ia para ali com 
mAs intenções, disse-lhes com o valioso auxilio 
dum interprete que percebia muito bem os 
iy,eus gestos, que era um grande caçador, e que 
ia caçar leões. 

Fizeram um grande batuque em minh.i 
nonra e alugaram-me uma palhota nova, com 

E passei ali uns dias deliciosos! Comecei 
a falar a Hngua deles, e As noites, como n!o 
havia televisão sentavam•se todos à minhavol• 
ta e eu sentia-me Victorino Nemêsio a contar· 
•lhes as minhas histbrias de caça no jeito do 
"Se bem me Lembro". 

Como ao fim da um certo tempo che· 
guei à conclusão que ali não costumavam 
aparecer os leões - nem sequer os de Alvalade 
- enveredei confiadamente pelas histbrias for­
midâveis das minhas caçadas, daquelas em que 
o leã'o saltava sobre mim no último momento, 
e eu ágil como um gato, no velho estilo do 
Damas, o fintava para um lado e o esganava 
em pleno ar, sem lhe dar a mínima chance de 
meter golo no meu tisico. 

As minhas férias decorriam assim calmas 
e souegadas, e todas as manhls para dar mais 

realismo à minha estadia e continuar a disfru• 
tar do respeito dos pacíficos habitantes da al· 
deia, eu saia. com a minha velha eSf)ingarda ao 
ombro, e dava uma larga passeata pelos bos· 
ques. E os indigenas segredavam uns para 01 

outros não escondendo a sua admira,çlo. 
- "U vai o grande caçador branco 

matar mais leões!" 
Outravezesasvelhasdiziam: 
-"Ele ê tão valente que até antes dele 

chegar, jâ os leões tinham medo de vir até 
pertodanoS$aaldeia1" 

Na realidade ali mesmo no interior da 
África Central, em plena selva, devo dizer -
eu sou verdadeiro - nunca vi bicho maior do 
que uma outra cabrita a correr ao longe ou um 
lagartitoatorraraosol. 

Depois r11gressava i minha palhota, e à 
noite contava aos indígena, que nessa manhf 
tinha morto um casal de enormes leões sb com 
uma bala. 

- Só com uma bala? - admirou•se o 
chefe. 

- Evidentemente, meu velho! Até mes• 

mo aqui é preciso saber poupar para deter a 
crise e não cairmos num caos económico! Não 
te esqueças que isto é uma crise mundial, e eu 
colaboro nela de5ta forma; espero que 01 dois 
leões fiquem um atrás do outro, e depois só 

com um tiro. atraves5o os dois! 

- Formidável! Bayetel Grande caçador 
branco ser grande sllbiol Ter muito esperto no 

cabeço! - proclamou o chefe. 
Mas um dia ... há sempre um dia! Esta­

va eu muito sossegado a contar os troncos das 
árvores que tinha na frente, quando todos 01 
habitantes da aldeia vieram a correr e a gritar, 
com o chefe à frente; 

- Leio! Leão! Senhor grande caçador 

mau, senhor! Vai correndo matar ele, de­
pressa! Senhor, salva gente nossa aldeia! 

Dei um pulo de sobressalto. Esta agora! 
Entlo estava eu tà'o tranquilo, numa terra 
onde não havia leões e agora aparecia uml E 
eu que lhes tinhacontadotodasaquelashistb· 
rias, tinha que o ir caçar? Que grande sarilho! 

Ainda os tentei convencer a irem eles 
com as suas azagaias, para se c,w:irirem da 
glbria e ficarem toda a vida a contar aos netos 
que tinham caçado um leão, mas o chefe cor­
tou pela base a minhasugest!o; 

- Leão ser muito grande e muito mau. 
Comer muita gente. Sb grande caçador branco 
pode matar ele. Vai depressa, com eSf)ingarda 
grande e mata ele. 

Cocei a cachola, e vi que não tinha outra 
alternativa. Assim entrei na palhota, pus a es­
pingarda ao ombro e saí da aldeia. entre os 
aplausos da multidão. 

E fui. 
Fui com muito cuidadinho, a olhar para 

todos os lados, até porque a espingarda nlo 
tinha balas, que o meu velho tio n!o tinha 
deixado nenhuma. 

Andei meia hora ali pelos arredores, ea 
pouco e pouco ganhei confiança. Não havia 
leão em parte nenhuma. Talvez aquilo tivesse 
sido uma ilusà'o do indígena que dissera que o 
tinha visto, ou talvez o leão tivesse sb vindo 
cheirar ... E tivesse seguido para outros luga· 

Cont. "ª pág. 14 
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, ,mt. <IJ~ t·,-,,1r.11s que jã anteriormente, Estevlo oferecera o produto dos seus 

receu a esta um pequeno presente, embrulhado com todo o roubos ao Tony, seu amigo do peito. Dona casimira quase 
requinte. Ao desembrulhA·lo a solícita "madrinha" soltou um teve. um colapso ao saber as novas. VHtiu•se de preto, desa-
berro de hOffOr e indignação. Era o seu cinzeiro de madrepé- tou a gritar que "jã nfo via homens" e por uma chuviSC0$il 
rola, aquele mHmo que Julieta lhe roubara e que depois manhã de Dezembro, tiveram de levã-la .t força para o mani-
(erte pormenor ignorava-o ela) fora roubado a Ju lieta pelo cómio. Quando voltou, dois meses passados, nlo pareci.a a 
melado Estevlo que sustentava a mãe, a av6, duas tias, o mesma. Converteu-M em protectora de animais, cuidava de 
respectivo gato e três canários. todos os gatos vadios da rua e distribuía milho, todos os 

- Confessa, tratante! Foi aquela lambis.goia que te deu dias, aos pombos do Rossio. 
este cinzeiro que "bifou" de minha casa! Malandro! Devasso! Entretanto, Jer6nimo encantara-se pela "Setúbal". Ju-
Andas metido com essa pataqueiral li!!ta sofria terrivelmente e uma madrugada, dona Belisária foi 

O rapaz, apanhado de surpresa, jurou a dona casimira encontrâ-la a roer uma grande porção de fõsforos encarna-
que nunca mais vira Julieta - o que era verdade. Porém, a dos! 
madrinha jé se munira do seu guarda-chuva para sovar a rapa- - Quero suicidar-mel Não quero viver mais! 
riga que, segundo se informara, se encontrava aboletada em Dona Belisãria arrancou•lhe os f6sforos da boca (havia 
casa da odiosa dona Belisãria. E foi esta quem sofreu o enxo- muita falta de fbsforos, naquela altura!, deu-lhe um chá de 
valho. na ausência da hóspede, defendendo-se com uma pane- camomila e pensou que a cartomante se enganara redonda· 
hi das vibrantes e raivosas pancadas de guarda-chuva. mente nas was previsões. 

- Súcia de ladras! Cãfila de mulheres que querem i:,er· Mas o grande destino de Julieta ia cumprir-se e jã não 
verter o meu Tony! tardava. 

O acãndato não ficou por ali. Apurou·se entretanto, Continua no próximo número. 
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E de tal forma ganhei con· assim como quem bate eo«· nas, com o chefe ã frente , a eu sou muito verdadeiro -
l1ança, que me convenci que lhos em valados. saudar ruidosamente o meu não lhes podia dizer que tinha 
não havia o minimo perigo Espetei e fartei.me de es· regresso. morto o leão, que nem sequer 
naquelas moitas de denso ma- petar. Até que me convenci - Viva! Viva! Bayete! o tinha visto. Mas por outro 
tagal onde eu passava, e até que se tinha havido leão ele jé Grande caçador branco ma- lado, aquilo era verdadeira-
no intuito de ver se apanhava tinha mudado de rumo, e ati- tou o leão mau! Grande caça- menie a minh.i consagração 
a lgum lagarto adormecido. randoae5pingarda'laraoom- dor branco ser mais valente como grande caçador branco 
comecei a meter a baione1., bro decidi regressar à aldeia. que toda gente! no interior da África misterio-
que estava na ponta da espin Mal cheguei às imediações Confesso que fiquei emba· sa. E eu nio podia desapontar 
garda, i:,elas moitas dentro, v, logo a multidão dos indíg,> também aque;les pobres indí-

genas. 
- Bayete, bayete! Nunca 

branco nenhum foi caçador 
tão grande como o nosso! Ma· 
tou grande leão que comia 
muita gente! 

Porque será que certos 
patrões sioagora tã'o ca• 
maradas e cenos cama·· 
,adas se armam agora 
tantoempatrões7 

O tal ditado: - "Diz· 
-me com quem andas. 
dir•te-ei quem t!s" -con· 
tinuará ceno, depois de 
tantasvirildelas7 

Um cravo na lai:,ela de 
certos vira-casacas, não 
sera mesmo uma afron· 

"' 
Agora, que somos to­

dos democratas lnão SO· 

mos?!. . .) e que os "pi· 
da" atão na cadeia lnio 
atão? L . .), quem é que 
paga as favas das coisas 
mal feitas? 

A liberdade é uma 
coisa individual,colectiva 
ouambasascoisas7 

Agradeci modestamente a Mas, afinal, entendem· 
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recepçâ"o que me foi feita.di· -seou não7 
Zl"ndo para com os meus bo-
tõa que bom seria que nin· Porque não fazem de 
guém mais tornasse a ver ne· conta que todos os meses 
nhum leão, porque contar his são Abril e, todos dias, 
16rias é uma coisa, e meter 257. 

•me em sarilhos ê outra muito 
diferente. E foi por isso que Um, diretio ã greve 
eu comecei a i:,ensar em aca· com tantas opções, seri 
llar as minhas férias e regres- mesmo um direito? 
saràcivilização. 

Quando cheguei à minha JA alguém averiguou 
palhota, encontrei-a enfei tada do "saco azul" nas eJCO-
de flores e rodeada por indÍ· las secundárias e liceus? 
genasquemetributaramum" 
enorme ovação. Se as mulheres vierem 

Tinha ainda a espingard« a ter, como elas exigem, 
ao ombro e curvei-me profun· todos os direitos do ho• 
damente para a agradecer. mem (jé viram se a Natu· 

E foi então que senti o pe· reza estã de acordo? ... ) 
soda espingarda, e fui para a - como vai ser isso do 
poisar no chão. E qual não foi casamento? 
o meu espanto quando repa· 
rei que enfiado na baioneta Respostas ã Redacção 
estava um enorme leio. que (mas, sem caricaturas e 
eu sem sequer ter dado por com cuidada redacção ... 
isso, tinha esi:,etado quando por causa das multas , 
enfiara a baioneta i:,e las moi· susi:,ensõe,). 
stas dentro, e làficaraesi:,eta· 
do fulminado com aquela fa . 
cadanocora<:ão. 

ARIM 



CORTAR CEBOLAS SEM CHORAR 
Se a sua mulher o mandar cortar cebolas (elas, 

hoje, mandam uma pessoa fazer tudo .. . ), não se atra· 
palhe que não chora. Siga, apenas, o nosso conselho: 
arranje uns óculos de automobilista (daqueles bem 
grandes) e corte quantas cebolas ela (a sua mulher! 
quiser! 
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O.JORGE 
- Novas vos trago, senhor, novas vos trago. E de apreciável monta .. 

EL-REI 
- Dizeide entã'o, O. Jorge! Bem sabeides que sempre estendi a minha sábia protecção aos 
Mecenas da Corporação das Usuras, ou como vós mais apreciais ser chamados, banqueiros .. 

O. JORGE 
- Assaz o sei, Mljestade. E por isso venho. Sabeide que grossas broncas tem havido na noss.a 

El·REI 
- Mais bronca menos bronca .. pouco monta. Mas algo se passa com a vossa loja? 
Estareides vós à rasca? 

D. JORGE 
- Em boa verdade .. assim é. Sabeide que surgiu repentinamente um Bip d'obra .. 

EL·REI 
- Ouereides dizer um bico d'obra? 

COM LUVAS OE BOX.. O. JORGE 
Pode matar moscas, mosquitos e outros parasitas - Infelizmente trata·se mesmo dum Bip O.obra. E para sair dele lembrei-me que o melhor 

que lhe entrem em casa. Evita, assim, os inconvenientes seria fazer aquilo que já várias vez!!i sabiamente fiz : uma nova emissão de rifas lã da loja, 
de certos produtos e, simultaneamente, decora as pare· para a plebe comprar a pensar que vai ficar rica e para eu arrecadar os cabedais e ver se me 

des e a mobília ao sabor da época - na qual os parasi- safo desta .enrascada .. 

tas abundam e podem ser aproveitados para decora­
ção .. e,ctra mesas de café ! O processo não se aconse­
lha, com tudo {isto é, com luvas!, para usos i,essoais 
propriamente ditos. É muito duro e há partes do corpo 
banante sensíveis! . . 

RECEITAS RÁPIDAS 
Para um almoço ou jantar rápido - quando ficar 

encarregado disso, a í vão duas receitas rápidas: 
1 - Compre pio, compre queijo .. e comam pão 

com queijo! Tem, ainda, as alternativas de comprar, em 
vez do queijo, chouriço, presunto, latas de conserva, 
manteiga, etc, etc. 

2 - Faça ovos cozidos que é uma coisa que não 
custa nada a fazer! Já sabia disto tudo, não sabia? Pois 
é mas, muitas vezes não ocorre e, esta secção é para o 
ajudar, de qualquer modo, nos seus trabalhos domésti· 
cos! 

NÃO DISCUTA. 
Não discuta com a sua sogra nem com a sua 

mulher (quando elas estiverem juntas, sobretudo. pois 
começar com uma é começar com a outra). Só com o 
sogro (elas vão logo a seu favor .. .) ou com os filhos 
(mas, nem sempre e se eles ainda forem pequenos e 
ainda não tivefflm aderido ao "Partido Único Fami· 
liar" I. Também já sabia, não sabia? Pois, pois ... Mas, 
quantas vezes é que você se tem tramado (e ar rependi· 
do) por não se lembrar disto? . . 

EL-REI 
- Hum .. talvez dê resultado .. 

O. JORGE 
- Oâ com certeza! Bem sabeides que a plebe do nosso país se pela por comprar rifas seja lá 
do que for. 

- Mas para que vind!!i procurar-me? Bem sabeides que eu não vos comprarei rifa nenhumal 
Os cabedais não d!o para tanto .. 

O. JORGE 
- Não, Majestade: a minha ideia é outra. Bem sabeid!!i que o que interessa quando se faz 
uma nova e missão de rifas, e que se venda delas, pelo menos a maioria . . 

EL-REI 
- Evidentemente! 

O. JORGE 
- E também interessa que tudo seja feito o mais à chucha-calada possível! Terã que ser uma 
operação feita em completo sigilo .. ou quase! 

El·REI 
- Também se compreende. Mas então . .. 

D. JORGE 
- E mister se torna que a venda seja feita por alguém cuja integridade, cujo prestigio e cuja 
popularidade sejam garantias de venda . . 

El·R EI 
- Da maioria .. 

O. JORGE 
- E silenciosa! Por isso vos peço que aceiteides o cargo de vendedor da nova emiuão das 
rifas da minha loja, que para isso tendes vós jeito, e tendes também como fácil clientela a 
vossa maioria silenciosa .. 

O ELIXIR f)AJUVENTU[)E 
Cont. da pág. 12 Qui)ndo não lhe tivermos hor· bemos com a busca dos eli 11i· 
apresentam. É uma geração ror, inspirando horror aos res miraculosos! 

ARRANJE UM GATO.. corajosa e consciente que há· mais novos ( como não o hão- Em última análise, há um 
Se quiser saber, dia a dia, "como é que as coisa$ -de construir um mundo um -de eles ter por uma coisa que único segredo da juventude : 

estão" quando chega a casa, compre um gato (um gato pouco melhor. aos próprios horroriza•). Aca· se r jovem! 

. mesmo, não uma gata). Os gatos (as gatas, nem sem­
pre .. .), quando os ares estão tu rvos, desandam logo. 
Portanto, se o gato não estiver em casa, acautele-se .. 
Se o çato sair porta fora mal você vá a entrar, o me · 
lhor será ir atrás do gato e vol tar um pouco (ou muito) 
mais tarde, conforme o gato fizer. Este conselho foi­
·nos dado há muitos anos mas, lá em casa não gostam 
de gatos - nem, tão pouco, de gatas .. Essa é a dif i­
culdade: meter o gato em casa!.. 

E, POR HOJE .. 
... por hoje, chega - que o jornal não se faz só 

para esta secção! 

Daqui a vinte anos, outra 
geração vi rá contestar os valo­
res da actual. Não vou tentar 
reju venescer, endoidecendo a 
compreender agora esta ede· 
pois a vindoura ... Oe11ilirda 

ALFREDO & MÁRIO MOURA. LDA 
V EN O E 

juventude éestarmossatisfei- Tovota Co, o!la 1974 F" •d 17 M 4 1>0•1~, 

tos com aquela que pudémos 
ter, em pleno exercício das 
nossas energias e sonhos. E 
envelhecer com verdade.acre· 
ditando na velhiceque,sendo 
lúcida e válida, tem sempre 
um lugar na vida. 

A velhice será me lhor 
quando gostarmos dela. 
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~ MAIS FABUL05A GAMA DE. APARELHAGE.NS 
E.LEC,RODOMÉsricA E l)E SOM ESTEREOFÓNICO DAS 

HA15 l'"AMOSAS E ACRE.D1Tf',1)A5 MARCAS MUNDIAIS 

MOBÍLIA5 MARAVILHOSAS E.M TODOS 05 ESTILOS 

COLrnÕE.S 5ENSACIONAl5 DE. CONf"ORTO 
<'E.PEDA'' E. "DELTALOC" 
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